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			Às pessoas sábias e fortes que auxiliam o progresso.


		




		

			Quantas mulheres vivem em você?


			Gerações se unem e se separam na vida física e espiritual, porém, de uma e de outra, carregamos as marcas. Alegria, dor, vaidade, simplicidade, saúde, doença, amor, ódio, ternura, inveja. Quanto pode a alma humana? Quanto necessita viver para aprender?


			Uma família, gerações de mulheres ligadas por uma herança física e emocional.


			Muitas mulheres habitam em mim; muitas mulheres habitam em você. Somos o somatório de nós mesmas com os que nos rodeiam e nos precederam. Encontrar-se, harmonizar-se consigo e com os outros é uma dentre as muitas tarefas de Psiquê ao Hades. É o caminho do crescimento da alma.


			Layla


		




		

			Capítulo 1


			O som dos violinos voltou a ocupar a mente e a atenção de Luciana assim que desligou o telefone. Aquela música elevava seu espírito, afastava-a de toda tortura que o pensamento desgovernado pode causar. Viver muito pode ser uma grande vantagem quando os anos da vida física correspondem ao amadurecimento e aprendizado espiritual. Acabara de ouvir as queixas da neta. Ah! Como há que se ter paciência com o crescimento! Juliana era tão doce, mas tão frágil! Como gostaria que houvesse uma fórmula mágica que lhe permitisse olhar suas netas e reequilibrar fatores de suas personalidades. Se tivesse esse meio seria a perfeição. Mas era apenas o sonho de um coração de avó. Nada mais. 


			Com oitenta e oito anos, rendia graças a Deus, pelo muito que a permitira viver. Praticamente varava um século e nele acompanhara muitas transformações. Andar a par delas fora e continuava sendo seu desafio pessoal. Por isso, sabia perfeitamente distinguir seus sonhos e devaneios da realidade da vida. Encarava seus olhos negros todos os dias perante o espelho, o que a ensinara a não ver as coisas nem cor-de-rosa nem negras. 


			No entanto, apenas como fatos do dia, deixava ao futuro a função de colorir suas memórias. Seja o que for, não é bom nem ruim no momento, isso o tempo decidirá. As piores experiências mostraram-se benéficas quando as olhou à distância, passadas as emoções da hora. Já não as tingia mais com os corantes das emoções descontroladas, aguardava que elas se revelassem. Gostaria que suas filhas e netas compreendessem essa realidade. Sofreriam menos, seriam mais saudáveis. 


			Os dias seriam tão mais bem aproveitados! Elas repetiam uma frase tipicamente masculina: tempo é dinheiro. Mas as ações delas, por vezes, desmentiam a compreensão de que ele é valioso. Isso a entristecia por alguns instantes, uma pequena névoa encobria rapidamente a luz de seu olhar. Logo se desvanecia. E, pensando bem, nem sempre se valoriza o dinheiro. Joga-se fora — o tempo e o dinheiro — com facilidade.


			Por isso, Luciana devaneava sobre uma fórmula mágica que lhe permitisse equilibrar suas meninas. Talvez fosse um devaneio autoritário, talvez um excesso de proteção, de zelo feminino. Coisa de mulher velha! Seria tão bom não precisar afagá-las, ouvi-las com suas dores emocionais, com seus conflitos... mas a conversa recém-terminada com Juliana, lhe dizia que ainda não seria naquele ano que seu sonho seria realidade. Ainda precisaria ouvir os violinos muitas e muitas vezes, aguardando-lhes a visita. Observando e orientando-lhes o florescimento. Renovando-se com aquelas experiências repetidas. Reconhecendo caminhos, lendo o amanhã que se escreve no agora.


			Juliana logo estacionaria o carro na frente de sua casa. Adorava suas meninas. Todas tinham algo especial, que as diferenciava. Amava cada uma à sua maneira. A vida lhe dera quatro filhas, e muitas netas. Tantas mulheres eram sua maior riqueza. Quem sabe, ainda viveria, naquele corpo bem usado, mas saudável o bastante para ter no colo uma bisneta? Talvez a causa daquele telefonema aflito fosse ela chegando. 


			A doce e frágil Juliana, tão diferente e, ao mesmo tempo, tão semelhante à sua caçula. Mãe e filha nem sempre se entendem. Era o caso de Magda, sua filha caçula, e a neta Juliana. Amavam-se e irritavam-se entre si com grande intensidade. Isso na idade adulta dificultava o relacionamento. Eram amigas, sociáveis, cuidavam-se. Mas, desde a adolescência, Juliana corria à procura da avó quando precisava falar. Magda não tinha paciência com a emotividade da filha e apontava esse excesso como causa de seus sofrimentos. Diminuía-os. 


			E não estava errada. Ao contrário, fora a própria Luciana quem incentivara a lucidez de Magda, mas ainda faltava-lhe burilar a sensibilidade. Faltava-lhe aprender a força exata para vergar o galho que se desvia do crescimento reto para reconduzi-lo sem quebrá-lo. Então, se Juliana ligara aflita avisando-a que precisava visitá-la, de antemão sabia que a filha viria para o jantar ou o almoço do dia seguinte. 


			Recostou-se nas almofadas da poltrona de vime e observou seu pequeno e bem cuidado jardim. Duas borboletas predominantemente azuis passeavam por ali. Deixou-se encantar por elas enquanto ouvia o som dos violinos que vinha da sala. Fechou os olhos e relaxou. Fossem quais fossem os fatos que viriam — recusava-se sequer a pensar e usar a palavra problema, todos eram fatos e apenas isso — em paz seriam mais bem apreciados e olharia para eles sabendo que não lhe pertenciam.


			Luciana cochilou alguns minutos, um quarto de hora aproximadamente, e sobressaltou-se ao ouvir o barulho do portão da frente se abrindo. 


			“Ah, coisas da idade!”, pensou conformada. 


			E por que brigar com a natureza, a matéria usada cobrava descanso, o cochilo a revigorara. Sorriu feliz ao ver Juliana aproximando-se. Parecia estar diante de Magda anos atrás. Eram fisicamente muito parecidas, mas só fisicamente. Cabelos cacheados, cor de mel, fartos, longos. Olhos castanhos, pele clara pontilhada por algumas sardas, traços finos. Corpo cheinho. Sua Magda, mais jovem, também era assim. A diferença estava na expressão e no olhar. Espíritos diferentes!


			— Tudo bem, vó? — cumprimentou Juliana, inclinando-se sobre a poltrona e estalando um beijo na face direita de Luciana.


			— Graças a Deus, querida. E com você? Pareceu-me tão aflita ao telefone.


			— Ah, vó, nem me fale! Estou muito nervosa. Não sei o que fazer — declarou Juliana soltando a bolsa sobre a mesa circular ao lado de um vaso de violetas brancas e puxando uma cadeira para perto de Luciana.


			— Que tal começar pelo óbvio e necessário: acalme-se. Nervosismo só piora qualquer situação, faz você sentir-se mal, não pensar direito. Vamos relaxar um pouco antes de você me contar suas aflições, certo? Pedi a Maria Teresa para fazer um chá de hortelã com abacaxi, deve estar bem gelado, está na geladeira desde cedo. Deve estar no ponto. Amo um chá gelado nesse calor.


			Luciana fez menção de levantar-se e a neta prontamente a fez retornar ao encosto da poltrona.


			— Eu busco, vó. Quer mais alguma coisa?


			— Sabe que sempre tem um bolo nessa casa — completou Luciana sorrindo.


			— Eu não quero, não consigo engolir nada hoje. A senhora quer? Eu lhe trago uma fatia.


			Luciana suspirou. O sofrimento sem propósito a penalizava mais do que aquele com causas reais, contudo, nada demonstrou. Lamentava a intemperança que era, em última análise, a causa do que quer que fosse a aflição de Juliana. Dela e de centenas de pessoas. Desperdício de vida. Mas, fazer o quê, se o caminho do aprendizado aponta para esse rumo? 


			“Paciência para ensinar uma alma rebelde, é só que posso pedir a Deus”, pensou.


			— Eu quero — declarou Luciana. — É de coco, com baba de moça de cobertura fica muito bom, está na geladeira.


			Resignada, Juliana avançou pela casa da avó com a intimidade de quem cresceu correndo por aquelas salas amplas, ensolaradas e cheirosas. Chegou à cozinha moderna, retirou os copos de uma cristaleira, um prato e colocou-os na bandeja que descansava sobre o tampo de granito da bancada. Por último, retirou a jarra com o chá e grossas rodelas de abacaxi, depositou-a na bandeja e retornou à varanda onde a avó descansava. Ao servir o chá, o aroma refrescante já a fez sentir-se um pouco melhor. Encheu o copo e bebeu lentamente, ouvindo a avó tagarelar sobre o quanto as flores estavam sentindo o calor do verão. Luciana observava, serenamente, a expressão da neta desarmar-se devagarinho. Mas as linhas de expressão bem marcadas entre os olhos, acima do nariz, região contraída, ainda denunciavam o estado de preocupação interior.


			— Sente-se, Juliana — convidou Luciana, com calma. — Parada assim à minha frente, você me faz recordar aqueles pobres guardas de monumentos militares, e eu acho que todos se inspiraram na guarda real do Palácio de Buckingham. Que tragédia! Nem piscam. Alertas, mas não sabem contra o quê. Patético haver isso em pleno século XXI.


			Juliana riu, relaxou e olhou a avó com admiração. 


			“Céus! Ela tem quase 90 anos e essa lucidez admirável. Eu não falei, ela enredou-me e aposto que já me leu como se eu fosse um de seus livros”, pensou Juliana segundos antes de acomodar-se na cadeira de vime com alegres almofadas estampadas.


			— Bem melhor, querida. O sorriso é um grande facilitador na vida. Jamais subestime seu poder. E o seu é tão bonito! Agora, conte-me, com calma, os fatos que a afligem.


			Juliana refletiu por alguns instantes. Sabia que a avó faria aquela pergunta, mesmo assim, pela milionésima vez em sua vida, Luciana a pegava desprevenida.


			— Eu estou muito mal, vó. Minha vida está uma confusão. Não consigo me concentrar em algo. Meu peito aperta, não consigo comer há uns dois dias, nem dormir direito. Não sei o que fazer...


			— Meu bem, pare. Eu quero saber é: qual o fato que a aflige? O que você está sentindo está estampado em seu rosto. Ou pensa que eu não vi a pele sem brilho, os olhos inchados, meio vermelhos e a tensão louca que você impõe ao seu corpo? Isso não faz bem, meu anjo. Você se tortura e padece demais, o que não é preciso. Para que sofrer tanto, meu Deus! Diga-me: qual é o fato?


			“Até parece que eu não sei, mas ela precisa falar”, confabulou Luciana consigo mesma. “Esse drama todo é por causa do que ela pensa que seja o amor e o amar. Já vi esse filme muitas vezes. Essa é só mais uma releitura da velha história. E eu sonhando com a notícia alegre de um futuro nascimento... Ainda preciso me convencer de que rosas não dão em cardos, neles nascem espinhos.”


			— A senhora faz tudo parecer tão fácil! Tão simples! A vida não é mais assim, vó — protestou Juliana. — Lá fora, além do seu jardim, o mundo é uma selva. As pessoas não se respeitam. Não respeitam os sentimentos dos outros.


			— Hum. Com certeza, meu jardim mudou-se da Terra e eu não vi. Devo estar em Marte. Fui abduzida. Como vocês vêm me visitar, querida? 


			Juliana sorriu, com tristeza. Era apenas um esgar, um movimento facial. Luciana inclinou-se para o lado de Juliana, encarando-a e falou séria e firme.


			— Não complique a vida e verá que ela é simples. Viva a sua vida sem preocupar-se com o que os outros estão fazendo ou deixando de fazer. Não julgue o que os outros pensam ou fazem. É perda de tempo e prova de orgulho. Agora, diga-me logo o fato que a aflige. Tem a ver com o Roberto?


			Juliana baixou a cabeça levemente envergonhada e declarou:


			— Acho que ele não me ama mais. Acho que nosso casamento está chegando ao fim. E isso está acabando comigo. E o pior é que ele não fala nada. Ontem discutimos. Foi muito ruim. Não sei como vou olhar para ele hoje. 


			— Ah, você dormiu, de novo, no sofá — lamentou Luciana. — Que coisa infantil, Juliana! Mas, outra vez, vou lhe perguntar: qual é o fato em tudo que está me dizendo?


			— Ai, vó. Eu já lhe disse que as coisas não são mais tão simples. A vida está muito difícil!


			— Difícil é a sua cabeça, menina! Sabe por que não responde à minha pergunta? É por que não existe fato nenhum. É você que está criando monstros nas sombras. 


			— Não sou eu, vovó. Ele está diferente comigo.


			— Óbvio. Você está agindo de forma diferente, está agindo como uma mulher insegura, desconfiada, rabugenta, ciumenta, enfim, minha filha, como uma velha chata. O que queria que ele fizesse? Você oferece sal e espera que com isso alguém lhe presenteie com um pudim? É dando que se recebe, nunca ouviu isso? E mais: conforme o que se dá é o que se recebe. Acusando-o de montes de “achos”, se ele retribuiu com indiferença, ah, minha filha, eu já o considerarei um anjo. Pense, se fosse o contrário: ele atazanando você com mil e uma suspeitas infundadas, dizendo que você não o ama mais, que o relacionamento está chegando ao fim etc... Como você se sentiria, como reagiria? Eu, que sou sua avó, já estou perdendo a paciência com isso. É a quinta ou sexta vez que você vem com essa conversa, Juliana. Será que não é você que quer se separar? Não é você que já não tem interesse no Roberto, mas não quer dizer? Por acaso, você se interessou por outro homem?


			— Vovó!!! — indignou-se Juliana. — O que é isso? Eu venho lhe pedir apoio, lhe pedir ajuda, e a senhora me acusa?


			— Eu? Não mesmo, não fiz acusações — respondeu Luciana, com o mesmo tom que falara antes. — Eu fiz perguntas. Perguntas que você me deu o direito de fazer, pois veio aqui falar-me dos seus “problemas”. E são um problemão, querida, porque não têm fatos, são totalmente imaginários. Não há o que alguém possa fazer ou dizer a respeito. Eles estão todos na sua mente. Você é a única senhora deles. Mas, eu creio que você ainda não é senhora de si mesma, então, na verdade, você é escrava, refém da própria mente. Tortura-se e tortura o Roberto. Pobre homem!


			— Vovó!!!


			— Ah, vovó! Que vovó, que nada, minha filha. Eu sou uma mulher velha, já tive a sua idade e a idade da sua mãe e fui além. Eu já passei a mão na sua cabeça; já lhe disse palavras de consolo e de esperança; já ouvi calada várias vezes desde então. Sabe por quê? Por que eu estava analisando seu comportamento. E agora quero ajudá-la de fato, fazendo-a pensar. Já que não tem fatos reais externos, as suas queixas apontam para causas internas. Suas causas internas! É você que está aqui se queixando do seu casamento, não o Roberto; logo, é você que está insatisfeita. Qual é a razão da sua insatisfação? Descubra isso, Juliana. Não aponte dedos aos outros, aponte-os para si. Se você não está feliz, mude. Não se torture. Não adoeça. Não infernize a vida dos outros por isso. Você não tem esse direito.


			— Ai, vó. Isso que disse é muito duro. Eu não sou má. Não quero mal ao Roberto, ao contrário, faço tudo para a felicidade dele...


			— Ah, não! Você não vai dizer para mim — na minha cara enrugada, graças a Deus — que atordoar alguém por suspeitas e minhoquices da sua cabeça, dormir no sofá depois de um bate-boca, é fazer tudo para a felicidade de alguém. Ah, não! Isso não é fazer tudo nem pela sua felicidade, Juliana. Quanto mais pela de quem vive ao seu lado. Querida, eu sou uma mulher velha, se tem algo de que eu entendo é de homem. 


			Juliana sorriu. Realmente, a vida amorosa da avó fora muito intensa. Não podia contestá-la. Diante do sorriso da neta, Luciana amenizou o tom e confidenciou:


			— O segredo é simples, e sempre o mesmo: seja feliz, viva bem consigo mesma, isso é responsabilidade pessoal e, portanto, apenas cada pessoa pode fazer por si mesma. Não existe o que me disse: fazer tudo pela felicidade do outro. É uma frase bonita, soa forte, mas é uma ilusão. Esconde outras verdades, não tão bonitas, mas humanas e por isso compreensíveis. Afinal, já disse Marx nada do que é humano me é estranho. O que é fazer a felicidade do outro, Juliana? 


			A jovem levantou-se. Não conseguiu sustentar o olhar da avó. Caminhou até o outro lado da varanda que dava para o jardim e fitou as borboletas que voavam sobre os canteiros floridos. Não sabia a resposta à pergunta de Luciana. Tudo que lhe vinha à mente era atender aos compromissos de compartilhar a casa, os cuidados para que não faltassem as coisas que o marido gostava; acompanhá-lo no que o divertia; agradá-lo. Mas, agora, diante do questionamento seco da avó, se perguntava se aquela era a resposta.


			Luciana a observava, serenamente, igual a um predador ao avistar sua caça: calma, firme, pronta para agir. Aos seus olhos, os pensamentos da neta quase tinham voz: a voz triste e cavernosa dos séculos. Juliana repetia um padrão de comportamento antigo, mítico. 


			— Há quantos séculos aquele ser arrastaria essas ilusões? — indagou-se Luciana, ainda à espera da resposta que não lhe traria nenhuma novidade; queria apenas que fosse verbalizada para que Juliana ouvisse a si mesma e refletisse. Mas ela calou-se. 


		




		

			Capítulo 2


			Maria Teresa, amiga de Luciana e sua empregada havia décadas, apareceu no vão da porta-janela de correr que dava acesso à varanda onde elas conversavam.


			— Juliana! Que bom ver você, querida — cumprimentou-a, aproximando-se com a familiaridade construída pelos anos que transcende os laços profissionais, para beijar-lhe a face. Juliana correspondeu com o mesmo carinho.


			— De vez em quando, escapo do trabalho e venho ver vocês. A saudade me empurra, não posso ficar muito tempo longe da sua cozinha, Teresa. Você sabe disso.


			— Ahã, eu sei que isso pode ser uma deslavada mentira — retrucou Teresa, rindo. — Mas é bom de ouvir.


			Luciana balançou a cabeça ainda envolta nos pensamentos despertados pelo diálogo anterior e mentalmente aduziu: 


			“E como tem deslavadas mentiras que aceitamos porque são boas de ouvir. Falam às nossas imperfeições humanas. Um dia teremos que mudar isso.”


			— Luciana, vim combinar o jantar. Tenho que sair para ir ao mercado. Hoje é o dia do peixe, eu gosto de comprá-lo pela manhã. Mas tínhamos médico agendado e não deu. Irei agora, talvez ainda consiga algo fresco — disse Teresa a Luciana.


			— Hum. Escolha você, Teresa. Surpreenda-me.


			— Não se queixe depois, Luciana. Esse é o momento do fale agora ou cale-se para sempre.


			— Eu sei. Esse momento acompanha toda escolha, ou pelo menos deveríamos ter essa noção. Eu escolho abdicar da decisão do cardápio, Teresa. Faça o que quiser. Prometo que serei responsável e, mesmo que a surpresa não me agrade, eu ficarei quieta. Juliana é testemunha.


			Maria Teresa sorriu. Acostumada ao cotidiano de Luciana, conhecia-lhe o modo de ser e pensar. Foi fácil perceber que a resposta ao cardápio do jantar tinha sido transformada em algo mais. Juliana deveria estar se queixando do marido, sua vítima número um nos últimos meses. Não seria a primeira vez. E se não era do marido, era do trabalho, da saúde, do trânsito, da economia, da política, do que tinha e do que não tinha também. Melhor deixá-las, mas antes de partir perguntou:


			— Ficará para jantar conosco, Juliana? 


			— Não, Teresa. Roberto e eu temos um compromisso — consultou o relógio, e completou: — Não me demorarei, está quase na minha hora. Sabe como está o trânsito, dizem que é engarrafamento eu penso que é enlatamento. Tem lata demais. É lata nova, lata velha, para todo lado. E o povo abusa, nem para ir à padaria se vai a pé, tem que ser de carro.


			— É verdade! — concordou Teresa, segurando as chaves do carro popular que usava para atender às necessidades da casa e de Luciana, pois era também sua motorista.


			Maria Teresa despediu-se de Juliana de maneira efusiva com um abraço e saiu, faceira, cruzando o jardim em direção à garagem.


			Luciana observava-as com os olhos brilhantes e um sorriso irônico, debochado no rosto.


			— Que foi, vó? 


			— Nada, querida. Apenas constatando que no século XXI, até o momento, o macaco ainda não conseguiu ver o próprio rabo. Estou esperando a evolução, só isso.


			Sem entender o que a avó dizia, pois às vezes tinha dificuldade de compreender-lhe o pensamento, embora adorasse conversar com ela, Juliana balançou a cabeça e aproveitando a interrupção mudou o rumo da conversa para banalidades. Considerou que a fala da avó estava manifestando um pouco de senilidade. Precisava conversar com a mãe a respeito. Talvez algo tivesse que ser feito, um medicamento poderia ajudar e, quanto antes, melhor. Essa linha de raciocínio a fez recordar que precisava ir à farmácia comprar seus ansiolíticos, os comprimidos estavam quase no final. Tinha apenas duas cartelas. Imediatamente, levantou-se e pegou a bolsa.


			— Já vai, Juliana?


			— Sim, vó. Acabei de me lembrar de que preciso passar na farmácia. Meu remédio está no fim e não vivo sem ele.


			Luciana sentiu-se murchar ao ouvir a declaração da neta.


			“Que tristeza! Por que abdicar assim do próprio poder? Eu não entendo”, pensou. 


			Conhecia a neta desde o nascimento, acompanhara sua vida e, como era seu hábito, analisou como ela experimentava o viver. Aprende-se muito desenvolvendo esse olhar. Aprende-se que existem mil e uma formas de experimentar o viver, algumas melhores, outras piores do que as próprias. Recolhem-se ensinamentos valiosos do que fazer e do que não fazer em determinadas situações. Compreende-se o ser humano, ou melhor, ampliamos a nossa compreensão, já que essa é uma construção infinita considerando-se a evolução. Tema que Luciana presava sobremaneira. Toda sua alegria e confiança repousavam calmamente, placidamente, na firme convicção de que tudo sobre a Terra evolui constantemente. Não há razão para desesperança, e sim para a paciência, o trabalho e a perseverança. Eram as virtudes que mais admirava na sua concepção pessoal da divindade e procurava desenvolver em si.


			— Que foi, vó? Por que essa cara triste? Eu voltarei na sexta-feira. Prometo.


			— Claro, querida. Vou esperá-la. A Cristina virá passar o fim de semana comigo.


			— Puxa! Faz tempo que não vejo a Cristina. Onde ela anda agora? Canadá?


			— Ela está trabalhando no Reino Unido, e agora foi transferida para a Escócia. Está de férias e veio nos visitar. Estou com muita saudade dela. É uma capetinha! Sempre foi. Deus do céu, como era inquieta e curiosa quando criança. Mas ninguém resistia ao sorriso dela, ao olhar interessado nas coisas.


			— É. Cristina sempre foi muito inteligente — comentou Juliana e aduziu com uma ponta de inveja: — A melhor em tudo, não é, vó?


			— Vocês todas são diferentes. Não se compare, nem compare suas primas entre si. A grande igualdade da vida é que somos todos diferentes. É um pensamento louco, mas há uns setenta e cinco anos lembro-me de refletir a respeito e experimentar as vivências do meu pensar. Entendi isso há muitas décadas, Juliana, e isso foi e continua sendo libertador. Cristina é o que é, o que está construindo como si mesma. Assim é para todos. E ela sempre gostou de você. Lembra-se de como a protegia quando vocês aprontavam as traquinices?


			Juliana riu e pensou: “Velhos vivem sempre recordando o passado. Há quantos anos não tinha mais aquela alegria espontânea da infância? Ah, a vida é tão complicada! É até bom os velhos que não veem isso, como a vovó, assim não se deprimem. A maioria vê e adoece. Melhor deixá-la com essa visão cor-de-rosa da vida.” 


			— Certo. Sim, senhora. Sem comparações — concordou Juliana abraçando a avó com tolerância. — Preciso ir. Fica com Deus!


			— Ai Dele que me abandone, criou o mundo e tudo que existe, inclusive eu. Estamos grudados, eu e Ele — brincou Luciana. — Eu não dou trégua, se Ele não ficar comigo, irei atrás. Sem chance de não ficarmos juntos, querida. Vá tranquila. Seja feliz!


			Juliana riu, passou a mão pelos cabelos, ajeitou a bolsa no ombro e foi em direção ao portão. Luciana entrou em casa, apanhou o controle remoto do portão e acionou o destravamento à distância. 


			— Ah, céus, como seria bom se houvesse um controle remoto capaz de destravar algumas mentes! Eu adoraria. Seria muito divertido e saudável ver umas criaturas como a minha neta destravando pra vida. São uns portões fechados no que se refere ao viver. Nada entra, nada sai dessas criaturas. Que triste! 


			Luciana guardou o controle, respirou fundo e respondeu a um pensamento.


			— Ok! Calma. As orelhas da vovó estão velhas. Não puxe com força, meu bem. Eu sei, eu sei. Ela ainda não aprendeu a amar. Ok! Ela aprenderá, também sei. Preciso ser paciente. É, não basta ter paciência, é preciso usar. Sim, eu entendo. Estou tentando, há oitenta e oito anos, quase nove, estou exercitando esse músculo da alma. Estou quase saradona, como diz o neto da Teresa. Ah, não diga, é um exercício infinito. Tenha paciência comigo, seja paciente! Essa notícia exige muita calma. Então, não adiantaria nada eu ter um controle destravador de mentes fechadas? Ah, céus! Um pouco de ilusão faz bem. Não sou mais criança? É, não sou mesmo. Também não sou um espírito ingênuo? Hum, assim espero. Isso foi bom de ouvir. Confortador. Obrigada! É. Esperarei Juliana aprender que tem a capacidade de amar. É dureza! Mas você está certo, eu esperarei. Já sei que as coisas mais bem escondidas estão embaixo do nosso nariz — jamais enxergamos. 


			Luciana suspirou e indagou a si mesma:


			— O quê? Ah, sim. Olhando no espelho. É, mas, cá entre nós, se enxergar, se conhecer não é para todo mundo. A maioria passa a vida flauteando, e ainda dizem que precisam “matar o tempo”. Sabe, não sei a quanto tempo você anda aí no outro mundo, mas por aqui, tem gente que se aflige e fica entediado. É. Acredita? É, tem sim. Eu não sou mentirosa. Estou muito velha para isso. Eu amo tanto viver, acho difícil entender as Julianas da vida, mas elas existem. Tentar esparramar meu amor? Ah, sim. Já me disseram isso faz tempo. Ih, foi você mesmo. Esqueceu é, está ficando velho também? O quê? É não custa repetir, está bem. Não devo ter aprendido ainda a melhor maneira de fazer isso. Dar o exemplo? Pegou pesado agora. Você acha que não? É, pensando assim: que basta ser espontânea, autêntica e honesta no meu viver e sentir, fica mais fácil. Deixar o outro olhar e veja quem tem olhos de ver. Ah, sim. Bem melhor. Não gosto de pensar em tomar atitudes para os outros virem. É, não, não sou brasileira. Desse tipo não: de fazer as coisas pros ingleses virem. Não, isso não me serve. Vou aproveitar que ninguém irá me infernizar agora, estou sozinha, e vou seguir a minha leitura.


			Luciana sorriu, alegre, feliz com seus pensamentos, verdadeiramente elevada, em harmonia e em boa sintonia, largou o controle sobre o console no hall de entrada e retornou à varanda com o livro e os óculos de leitura. Puxou a cadeira de balanço para um canto sombreado do alpendre, depois arredou um pufe colocando-o de modo a esticar as pernas. Acomodou-se e iniciou a leitura de As viagens de Gulliver. Provavelmente a quinta ou sexta releitura da obra ao longo da existência. 


			— Vejamos o que entendo hoje, com meu “olhar de velha” — falou para si e abriu o livro.


		




		

			Capítulo 3


			Na manhã de domingo, chegando à cozinha, Luciana examinou a mesa caprichosamente posta por Maria Teresa. Sorriu. Apreciava os mimos que a outra lhe fazia, como os bolinhos de mel, os sucos favoritos, a cesta de pães. Tudo aquilo poderia parecer um excesso considerando que viviam apenas as duas e era um pouco de cada coisa, mas não via assim. 


			Amar também implica cuidar. É um de seus elementos, é um dos fatores que podemos identificar nesse sentimento tão amplo e belo, mas ainda desconhecido de muitas almas, porque exige para nascer não um ramo do instinto, mas da consciência. 


			Na Terra onde tantos ainda vivem inconscientes, como esperar compreender o que seja o amor? Ele ainda é embrionário por aqui. Misturado a mil outros sentimentos. Não predomina sobre eles. Ainda não. Mas já podemos vê-lo, como uma plantinha germinando na primavera, tenra, frágil, mas desejosa de viver e mostrar-se. Assim é o amor como o vejo no atual estágio terreno. Luciana também enxergava essas folhinhas frágeis e jovens despontando para a vida nos pequenos cuidados, nas delicadezas que as pessoas próximas lhe ofereciam. E nenhuma era mais próxima que Maria Teresa. Aquele capricho no café matinal de domingo a alegrava e emocionava. Apenas cuidado, respeito, desejo de alegrar. Pequenas folhinhas de amor germinado.


			— Bom dia, Teresa! Você dormiu bem? Essa mesa está um encanto. Obrigada, querida.


			Maria Teresa, acomodada, já servia o café. Olhou Luciana, admirando o conjunto esportivo que vestia e o lenço estampado em tons de laranja e marrom preso elegantemente ao pescoço. 


			“Ela usa para esconder as rugas do pescoço, eu sei. Mas fica bonito. Analisou a empregada. Logo começarei a fazer o mesmo, preciso aprender mais essa arte com Luciana enquanto ela está comigo.”


			— Bom dia, Luciana. Tive uma noite excelente. Depois do jantar de ontem estava exausta. Como eu ri com as histórias da Cristina. Acho que me fez bem, relaxei. Dormi como um anjo. E você?


			— Eu também. Rir é um exercício maravilhoso, faz bem ao corpo e à alma. Cristina é muito divertida. Precisamos aproveitá-la ao máximo — declarou Luciana, acomodando-se na cadeira e estendendo a xícara à Maria Teresa que segurava a jarra da cafeteira. — Ela ainda está dormindo?


			— Não. Imagine! Aquela tem um pique! Nossa senhora! Que inveja! Foi correr no parque. Já deve estar voltando — Maria Teresa depositou a jarra na base da cafeteira e consultou o relógio de parede. — Faz mais de hora que saiu. Pegou uma maçã e se foi. Disse que voltava...


			O som da porta da frente se abrindo fez Maria Teresa calar-se e sorrir alegre:


			— É ela. Disse que voltava para tomar o café conosco.


			— Bom dia! — saudou Cristina alegremente fechando a porta de entrada e falando alto. — As madames já estão de pé?


			— Sim! — respondeu Luciana, rindo, em tom igualmente alto. — Estamos aqui na cozinha.


			Luciana e Maria Teresa trocaram olhares, satisfeitas e risonhas. Ouviam Cristina numa leve corrida pela casa.


			— Desacelerando, eu espero — sussurrou Maria Teresa para Luciana. — Lembra-se de quando era pequena? Meu Deus! Era um furacão. Ligeira demais. Eu mal piscava e ela já não estava mais no mesmo lugar.


			Os olhos negros de Luciana se iluminaram com as lembranças da infância da neta. Era difícil negar que Cristina era sua favorita. Desde pequena a afinidade entre elas fora imediata e ao longo da vida somente se consolidava. Quando criança, Cristina assim que ganhou alguma independência dos pais arrumava sua mochila e vinha para a casa da avó. Fins de semana, férias, feriados; ficar com Luciana era seu programa preferido.


			— O riso dela sempre encheu essa casa. É mais apegada a nós do que qualquer uma das outras.


			— E nós a ela — respondeu de pronto Maria Teresa. — Desde que foi para o exterior sinto muito a falta dela. Temos que aproveitar esses dias.


			— Aproveitar o quê? — perguntou Cristina surgindo na porta da cozinha e aproveitando a bancada para fazer alguns alongamentos de perna e cintura.


			— Você — respondeu Luciana. — O tempo passa muito rápido. 


			— Ah! Que bom! Usem-me, mas não abusem — brincou Cristina, sentando-se e servindo-se de um bolinho de mel. — Esse café da manhã é um capricho. Teresa, eu sinto uma saudade desse bolinho. Sabia que é só você que sabe fazê-lo?


			— Claro que sei. Quando ficar bem mais velha, eu lhe ensino os segredos. Por enquanto, ainda preciso deles para trazê-la aqui.


			— Hum, que coisa exagerada e dramática — replicou Cristina. — Essa casa vive cheia de visitas desde que me conheço por gente. E não é só por causa dos seus quitutes, Teresa. Aliás, adoro isso, vó. Aprendi contigo. A minha casa é quase igual. Virou ponto de encontro internacional. Tive uma colega de trabalho, a Helen, lembra que lhe falei dela?


			— Sim. Uma jovem mulher solitária, triste. Sim, lembro. É bonita, mas apagada — comentou Luciana. — Melhorou um pouco?


			— Acho que sim — respondeu Cristina. — Mas ela demorou muito a entender o quanto era bom conviver com muitas pessoas. Pobrezinha. Sofreu no início, quando fui trabalhar na sala dela. Uma vez me disse que eu lhe causava dor de cabeça e mal-estar.


			— E deve ter tido mesmo. Ela era tão apática, fechada, com certeza tinha baixo nível de energia e de uma qualidade insípida. Ficar ao seu lado para ela deve ter sido uma provação e sua energia alegre e abundante deve ter-lhe causado desconforto. É natural! Mas depois acabou assimilando. Acho que acabará sentindo falta dela.


			— É verdade! Mas ela marcou as férias para dezembro e irá me visitar em Dublin. Está fazendo mil planos. Não parece mais a mesma “mulher apagada”. Agora é uma mulher bonita.


			Luciana observou a neta com carinho. Cristina tinha os cabelos louro-acinzentados, os olhos castanhos esverdeados, brilhantes, exalavam vitalidade. Algumas sardas e manchas na pele clara e rosada lhe davam um ar travesso, de menina. Regra geral, bailava um leve sorriso na boca grande, bem desenhada, lábios cheios, cor de carne. Denunciando pensamentos alegres, construtivos, emoções serenas e alta sociabilidade. Era magra, de estatura mediana, mas seu carisma dava-lhe um poder de atração e simpatia muito além da regularidade de seus traços. De fato, se alguém fosse capaz de olhar friamente para ela, diria que era uma mulher comum, normal. Nada que chamasse a atenção. Mas a personalidade dela não permitia essa indiferença, ela era cativante. 


			— Descobriu a própria luz — falou Luciana. — Isso é muito bom. Fico feliz por Helen. 


			— Ela adorou você. Aquela temporada que passou conosco em Toronto fez muita diferença na vida dela — lembrou Cristina.


			— Hum, nem precisa me contar, Cristina. Imagino que Luciana tenha feito sua amiga entender a lição do vagalume — comentou Maria Teresa, entre uma mordida e outra em um bolinho de mel. 


			Cristina riu, levantou-se para servir-se de mais uma xícara de café e na passada tocou o ombro de Maria Teresa e sussurrou-lhe ao ouvido:


			— Vou falar baixinho, senão ela ficará muito cheia de si. Mas foi uma lição milagrosa.


			— Então, eu não sei? Anos e anos vejo ela repetir isso. Sabe que, de fato, eu não diria milagrosa ou infalível, porque tem pessoas muito resistentes à felicidade, mas que vi ajudar muita gente a mudar o olhar sobre si, ah!, isso sim.


			— Nossa, que expressão forte você usou, Teresa. Será que não são doentes? Há pessoas com muitos problemas. Do jeito que você falou me veio a imagem de uma pessoa fugindo de um monte de coisas boas, querendo se esconder, se encerrar em uma prisão.


			Maria Teresa ergueu a cabeça para encarar Cristina e respondeu séria e suavemente:


			— É assim que eu vejo. 


			— Sério? Eu tenho dificuldade de entender que exista alguém resistente à felicidade. Todos dizem que desejam ser felizes, que buscam a felicidade. 


			— É aí que está o fato — interveio Luciana. — Eles desejam. Eles procuram. Eles pensam a felicidade como algo externo. Com frequência, dependente de outra pessoa. Ou de uma condição, de algo que lhes falta. E, querida, isso é de uma irreflexão tão grande! Camufla um pensamento tão materialista sobre a vida e o viver! E o que vejo como mais triste: em geral camufla preguiça, mimo, falta de amor por si mesmo, ingratidão com Deus e mais um monte de coisas. Para resumir, no final, são espíritos de pouca evolução. Iludidos, ingênuos, preguiçosos. São mesmo resistentes à felicidade. Concordo com Maria Teresa. 


			Cristina serviu-se e retornou ao seu lugar, pensativa. 


			— Entendo o que disse, vó. Eu já vi muita gente assim. Aliás, encontrei pessoas que pensavam e agiam desse modo em todos os lugares por onde já andei. Mas não tinha pensado nelas como criaturas resistentes à felicidade. Teresa me chocou, me despertou.


			— Eu não sou muito polida, Cristina. Foi isso! — brincou Maria Teresa. — Mas é exatamente assim que eu penso. Sabe, tem gente com uma saúde de ferro criando doença com a cabeça, por pensar torto. Vá até as lotéricas deste Brasil, você vai ver coisas de arrepiar. Tem quem ganhe uma miséria e aposte toda semana em algum jogo na esperança de enriquecer para ser feliz. E creem nisso. Vivem com essa esperança. Deus do céu! Sabe quando serão felizes? Nunquinha! E quantas vezes já se viu reportagens mostrando que milionários de loteria acabam desperdiçando e terminam em situações de desgraça? Quanta gente reclamando por que tem um relacionamento problemático e não resolve; e outros tantos julgando que estão infelizes por estar sozinhos e que precisam de outra pessoa para ser feliz? Conheço montões de mulheres que acreditam que precisam de um homem ou de filhos para serem felizes. E, desgraçadamente, às vezes, elas conseguem um homem e filhos, e você pensa que elas são felizes? Não são. E adivinha a razão? Elas descobrem que não era aquele o príncipe encantado e que o bebê cresce, não é boneca. Isso quando não queriam apenas a barriga, a coisa da fêmea, daí nem o bebê querem. Então, querem jogar tudo pela janela, porque a felicidade não está mais naquelas “coisas”. 


			— É verdade. Há homens assim também. Para eles a felicidade é ostentar. E não estou falando de riqueza somente — emendou Cristina.


			— Ah, eu entendo. Precisam exibir troféus. Sei como é o tipo. Pode ser carro, roupas, mulheres, filhos, família. São troféus. O valor deles está em ser exibido como conquista ou posse para que os outros vejam. Valor deles em si mesmos ou para o cara não existe. É tudo em razão dos olhos do vizinho. Meu Deus, machões desse tipo têm um chilique por causa de um arranhão no carro; os filhos e a esposa são muito amados na fotografia que expõem no local de trabalho ou na carteira. É a versão masculina da mesma realidade. Não vejo diferença. 


			— Não tem! — enfatizou Luciana, bebericando o café.


			— Dá um desânimo ver isso — desabafou Maria Teresa. — Fico me perguntando até quando a humanidade repetirá os mesmos e velhos erros.


			— Poderia arriscar dizer que será infinitamente — falou Luciana depositando a xícara no pires. 


			— Ah, não pode ser, Luciana — protestou Maria Teresa. — Se for assim, não há evolução. E você sempre me falou que essa é sua maior crença. 


			— E é. Um fato não invalida o outro, Maria Teresa. A humanidade não somos apenas nós. Há criaturas muito mais avançadas, mundos mais evoluídos, onde nada do que falamos existe mais. São coisas do passado. Estão há bilhões de anos-luz de distância do local e momento em que se abriga ideias e sentimentos tão pequenos, tão mesclados. Assim, também estamos distantes bilhões de anos-luz de civilizações da era da pedra lascada. Em algum lugar do universo elas existem e repetem tudinho que na Terra já se fez um dia. Entende porque lhe disse que o fato de repetir alguns enganos infinitamente não invalida a evolução. Fato preocupante será se formos nós a repetirmos por encarnações e encarnações a fio os mesmos erros. Isso significará que estamos estacionários, logo nossa inteligência e capacidades não se desenvolveram além daquele ponto. Isso é possível, mas não infinitamente. 


			— É a ideia de que nunca atravessamos o mesmo rio duas vezes — resumiu Cristina. — Nós somos impermanentes. Somos viajantes. 


			— Tudo é, minha querida — reafirmou Luciana. — Somente Deus é constante no universo. As criaturas que no futuro distante, infinito, incorrerão nas armadilhas do apego, da vaidade, da posse, não serão as mesmas de hoje. Nós avançaremos, venceremos essas ilusões e seguiremos em direção a mundos melhores onde tudo isso também seja passado. Mas outros virão, aqueles que vivem em mundos da pedra lascada, por exemplo, um dia se defrontarão com a necessidade de separar o joio do trigo em si mesmos. Viverão essas armadilhas humanas. É a evolução. Ela é pessoal, e é nisso que vejo mais uma brilhante prova da inteligência e sabedoria suprema de Deus. Nenhum de nós é dependente de nada, nem de ninguém para crescer, basta a nossa vontade e trabalho. Isso é fantástico! Somos livres e perfeitos para evoluir. 


			— Vó, Deus é um grande gerente de recursos humanos — brincou Cristina. 


			— O maior de todos. Ele gerencia humanidades, coletividades por esse universo infinito. E mais, em duas dimensões.


			Cristina levou a mão à cabeça, fingiu espanto, riu e acrescentou:


			— Ele delega. Dá responsabilidade e gerencia com base na meritocracia. Muito moderno!


			— Moderno se torna o homem ao conhecer as leis da vida. Meritocracia é justiça social — corrigiu Luciana.


			— Isso soa duro — comentou Maria Teresa e antes que alguma das companheiras fizesse algum comentário, prosseguiu: — Mas é verdadeiro. Não anula benemerência, nem beneficência, mas põe cada coisa no seu lugar e dá a cada um o que fez por merecer. Será ótimo quando nosso país chegar nesse estágio.


			— Alguns países caminham para uma sociedade assim, mas ainda são poucos — comentou Cristina. — Ainda há muito por fazer nessa Terra.


			Luciana meneou a cabeça concordando e como em um flash lembrou-se de Juliana indagando-se, com bom humor, onde teria dormido sua outra neta, sorriu com ar maroto.


			— Que cara é essa, Luciana? — perguntou Maria Teresa.


			— É a minha. Não mudei de cara hoje. Eu gosto dela.


			— Não se faça de sonsa, eu a conheço. O que estava passando nessa cachola?


			— É, vó, conta pra gente. Você ficou com uma cara muito engraçada — pediu Cristina rindo.


			— Nada de mais. Vocês são muito fuxiqueiras, querem saber até o que estou pensando. Não era nada — desconversou Luciana, em tom de brincadeira que revelava que logo entregaria o jogo.


			— Fala logo — ordenou Maria Teresa com intimidade. — Suspense é perda de tempo. Eu não gosto.


			— Quer uma trilha sonora, vó? — indagou Cristina. — Tem alguma sugestão? Eu não sei. Você estava com uma cara muito engraçada, sapeca. Sabia que na sua idade isso ficou simplesmente demais. Amei!


			— Que mania de se referir à minha idade, Cristina. Ela é só do físico, minha alma é imortal e tem milênios. Oitenta e oito anos não são nada diante disso. E a minha expressão, se ficou assim tão interessante, é só porque revelou que continuo com uma característica de personalidade que você sempre conheceu. A personalidade é do ser espiritual, meu bem. Se manifesta em qualquer idade. O físico influencia tolhendo ou permitindo a manifestação delas, somente isso. Como a minha sapequice não faz mal nem a mim, nem a ninguém, ela se manifesta livremente. Meu corpo não dá cambalhotas, mas meu pensamento...


			— É que você não sabe como é especial, dona Luciana. A senhora é a minha avó, eu só tenho uma, está lembrada? E eu a adoro, não sabe disso?


			Luciana estendeu a mão e inclinou-se, acariciando o rosto da neta. Fitando-a com amor, declarou:


			— Eu sei, querida. Eu também a amo muito, muito mais que as outras. Você sabe, e eu, sem vergonha, confesso. 


			— Eu me sinto mais sua filha do que sua neta, sabia?


			— Sim, eu sei. E eu sou também sua mãe. Mas não pense que me engana, eu estou vendo no fundo dos seus olhos que ainda está curiosa. Eu pensava uma bobagem. Era sobre Juliana.


			— Ah! Conversamos tanto desde ontem e nem perguntei por ela. Alguma mudança? — questionou Cristina.


			Maria Teresa levantou-se, recolheu sua xícara, avisou que iria à lavanderia colocar roupas para lavar, pois a previsão do tempo anunciava chuva para o dia seguinte. Precisava aproveitar o sol.


			— Imagina se ela morasse no Canadá, vó. Viveria desesperada pelo sol.


			— Foi desculpa. Maria Teresa é muito sensível e sabe identificar e respeitar limites. É por isso que suas amizades são tão duradouras.


			— Isso quer dizer que a situação de Juliana piorou. Que Maria Teresa nos deixou sozinhas porque isso tem preocupado você — afirmou Cristina.


			— É, sim. 


		




		

			Capítulo 4


			Roberto passou a mão nos cabelos e, pela centésima vez, puxou a folha de desenho, amassando-a. Cansado, ergueu os braços e alongou. Respirou fundo. Observou a vista da cidade através da ampla janela envidraçada que ocupava a parede frontal de sua sala de trabalho. Do alto do sétimo andar tinha uma boa visão de parte dos arredores do centro da cidade. O céu cinzento da segunda-feira era desanimador.


			Não conseguia se concentrar no trabalho. O projeto era complexo e não estava satisfeito com suas ideias, ou melhor, com a falta delas. Tudo que fizera até então fora adaptar criações suas já empregadas em outros projetos. Mas não podia fazer aquilo, não naquele projeto, não com aqueles clientes. 


			Marcelo entrou na sala, sem bater, largou a jaqueta jeans sobre uma cadeira e a pasta sobre a mesa redonda com tampo de vidro e pé de ferro que ficava em um canto da sala usado para atender os clientes, mostrar produtos e materiais publicitários.


			— Oi, Roberto! Como foi o fim de semana? — cumprimentou o recém-chegado.


			— Oi, Marcelo. Tudo bem. E com você? Deu tudo certo na visita aos clientes de hoje de manhã?


			— Sim. Adoraram a nossa proposta. Ficou tudo resolvido. Era simples, apenas um pouco de atenção e algumas explicações e eles entenderam que a proposta original deles não era possível de ser executada naquele espaço, precisava de algumas alterações. 


			Marcelo olhou a quantidade de folhas amassadas na lixeira ao lado da mesa de desenho e percebeu que o sócio estava com dificuldade. Silenciosamente, foi até a cafeteira. No trajeto, ligou o som baixinho. Tinha deixado uma seleção das músicas preferidas no pen drive. Eram um verdadeiro mix. Nacionais e internacionais, atuais e de décadas passadas, que conviviam harmoniosamente, predominando um estilo calmo e alegre.


			— Quer um cafezinho, Beto? Ajuda a clarear a mente. Pelo que vejo no cesto, você está precisando.


			Roberto olhou com tristeza e desânimo para a lixeira, era a prova de sua confusão mental e falta de concentração. Balançou a cabeça e sorriu, mas não havia brilho em seus olhos castanhos.


			— É uma boa. Deveria ter feito isso antes. Fiquei insistindo, brigando com o papel.


			— Sei como é. Mas não adianta. Só piora. No que está trabalhando?


			— No projeto do restaurante do Lauro e da Estela.


			— Ah! Bem legal a ideia deles. Tem tudo para ser um sucesso.


			— Exatamente. Por isso, precisamos materializar um local que transmita isso. Corporificar. As fotos que eles trouxeram dos restaurantes que visitaram em diversas cidades são muito interessantes, mas não consigo decidir se estão me ajudando ou atrapalhando na criação. Fiz um monte de desenhos, mas não senti a alma da coisa em nenhum deles.


			— É você que não consegue mergulhar na “alma da coisa”, por isso ainda não a desenhou — alertou Marcelo estendendo uma caneca de louça preta ao amigo. — O que está acontecendo? 


			— Sei lá. Não consigo. Começo, mas não vai adiante. Acho que estou cansado.


			— Pode ser. O que fez no fim de semana?


			— Talvez devesse dizer o que não fiz. Acho que isso me cansou mais do que se eu tivesse feito um milhão de coisas.


			— Humm — vocalizou Marcelo com expressão de compreensão e lamento, mas decidiu ocupar-se com o café e não comentar a colocação de Roberto. 


			— E para completar, o que fiz não poderia ter sido pior.


			— Nossa mãe! Você não acertou uma, hein, parceiro. Desembucha. Fiquei curioso.


			— Fui na casa de dona Luciana ontem...


			— A vó da Juliana?


			— É. Adivinha quem estava lá?


			— Ah, não! Não acredito. Não vai me dizer...


			— É.


			— Que meleca, cara! Mas você ficou legal... — Marcelo interrompeu-se, encarou o amigo e reformulou o pensamento. — É acho que disse besteira. Como ela está?


			— Maravilhosa. Linda. Parece que o tempo não passa para ela. 


			— Hum. 


			Marcelo entendeu que o amigo estava em um dilema emocional. Notava que o casamento com Juliana não estava bem. Pelo contrário, ia de mal a pior. Entendia o que ele passava. Afinal, o romance de faculdade com Cristina nunca fora esquecido. Era algo como aqueles filmes românticos. Restava sempre uma lembrança. E para tornar mais doloroso o cotidiano, a lembrança daquele romance de juventude era feliz.


			Sua irmã, Joice, dizia que não havia pior medo ou inimigo que um imaginário. Observando a expressão triste, abatida, algo torturada de Roberto, bem poderia parafraseá-la e afirmar que não havia um romance inesquecível senão o imaginário. Divorciar-se era uma decisão difícil. Sabia por experiência própria. Era um misto de libertação e dor. Sem dúvida, era melhor que permanecer em um relacionamento desgastado, irrecuperável, mas exigia coragem. Não sabia se Roberto tinha essa liberdade interior. Achava que não. Era certinho demais.


			Observar, pensar, era fácil para Marcelo. Perceber que o amigo necessitava falar também. Mas dar aquele passo para que o outro se abrisse, mostrasse suas fragilidades, não era fácil assim. Homem não chora, cresceu ouvindo aquela mentira até que se tornara uma verdade. Parcial, mas verdade. Não chorava, tinha vergonha de demonstrar sofrimento, fragilidade. E não sabia o que fazer quando alguém demonstrava esses sentimentos. Sentia-se desconfortável. Evitava. Desconversava. Por isso, arrependido de ter aberto aquela janela prontamente fechou-a, dizendo:


			— Eu me esqueci de fazer os pagamentos do mês. Não quer ir até o banco? Já aproveita e faz uma caminhada, espairece as ideias, quando voltar estará se sentindo melhor.


			Roberto, que também não sabia expressar os sentimentos em palavras e isso gerava um sistema de retroalimentação, pois sem falar continuava sem organizar o pensamento e o íntimo, tomou o último gole de café, largou a caneca na bandeja e satisfeito com a saída encontrada por Marcelo para terminar aquilo que chamava de conversa, respondeu:
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